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Texto de Prazer: aquele que contenta, enche, dá euforia; 

Aquele que vem da cultura, não rompe com ela, 

Está ligado a uma prática confortável da leitura. 

Texto de fruição: aquele que põe em estado de perda,  

Aquele que desconforta (talvez até um certo enfado), 

Faz vacilar as bases históricas, culturais, psicológicas do leitor,  

A consistência de seus gostos, de seus valores e de suas lembranças, 

Faz entrar em crise sua relação com a linguagem. 

Barthes
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32 A chamada fórmula da legibilidade foi amplamente aplicada nos Estados Unidos, em meados de 1984, tendo como critério a 
simplificação textual, com o objetivo de garantir o maior sucesso na aprendizagem escolar. Ou seja, acreditavam que um texto mais 
simples é mais legível. A simplicidade estaria relacionada a extensão, de modo que, por muito tempo o tamanho da palavra, do periódico 
ou do texto foi o critério que guiou a seleção dos textos rotulando-os em mais ou menos difíceis. Isso contribuiu para a elaboração de 
textos com baixa qualidade. Kato (1985) utiliza alguns dados deste trabalho para desenvolver os aspectos da leitura. 
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 SOFTWARE NOME ASSUNTO 
1 Aleph Minerva (UFRJ) Romance Russo 
2 Aleph Sarpentia Ficção Russa 
3 Aleph Athena (UNESP) Ficção Russa 
4 Aleph Dedalus (USP) Literatura Russa; Romance 
5 Aleph Petrosin (Sistema Petrobrás) Literatura Russa; Ficção 
6 Aleph PUC RS Literatura Russa; Romances 

Russos 
7 Aleph UFRGS Literatura Russa; Romance 
8 Alexandria  Rede Pergamum Ficção Russa; Literatura Russa 
9 Alexandria  Sistema Municipal de Bibliotecas (Prefeitura 

de SP) 
Romance Russo - Século XIX 

10 Caribe Unirio Ficção Russa 
11 Pergamum Sistema de Bibliotecas da UFMG Ficção Russa 
12 Pergamum UFBA Ficção Russa; Literatura Russa 
13 Pergamum UFSC Ficção Russa 
14 Pergamum Biblioteca Pública do Paraná Literatura Estrangeira; 

Romance; Tolstói; Leon 
Nikolaievich 

15 Pergamum UFAM Ficção Russa 
16 Pergamum UFC Ficção Russa; Literatura Russa 
17 Pergamum UFMS Ficção Russa - Romance 
18 PHL.net Biblioteca Aberta (UFSCar) Literatura Russa 
19 Potiron 

Ortodocs 
FBN Ficção Russa 

20 Sophia Acervus Ficção Russa 
21 Sophia SIBI Ficção 
22 Sophia Portar de Informação do Sistema de 

Bibliotecas da Universidade Federal do 
Paraná 

Ficção Russa; Literatura Russa; 
Romance 

23 Sophia SBU (UNICAMP) Ficção Russa 
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24 Virtua Rede Sirius (UERJ) Romance Russo 

 SOFTWARE NOME ASSUNTO 
1 Aleph Minerva (UFRJ) Romance Brasileiro 
2 Aleph PUC RS Romances Brasileiros; Literatura Brasileira 
3 Aleph Dedalus (USP) Romance - Brasil 
4 Aleph UFRGS Literatura; Literatura Brasileira; Romance 
5 Aleph Athena (UNESP) Romance Brasileiro; Literatura Brasileira 
6 Alexandria  Sistema Municipal de 

Bibliotecas (Prefeitura de SP) 
Romance Brasileiro - século XX 

7 Pergamum UFSC Ficção Brasileira 
8 Pergamum Biblioteca Pública do Paraná Literatura Brasileira; Romance Brasileiro; 

Literatura-Linguística, Letras e Artes  
9 Pergamum UFC Ficção Brasileira 

10 Pergamum UFMS Ficção Brasileira 
11 PHL.net Biblioteca Aberta (UFSCar) Literatura Brasileira 
12 Potiron 

Ortodocs 
FBN Ficção Brasileira 

13 Sophia SBU (UNICAMP) Romances Brasileiros; Literatura Brasileira 
14 Virtua Rede Sirius (UERJ) Ficção Brasileira 
15 Virtura ESPM Literatura Brasileira - Romance 

 SOFTWARE NOME ASSUNTO 
1 Aleph Minerva (UFRJ) Romance Brasileiro; Literatura Brasileira; 

Romance 
2 Aleph Sarpentia Ficção Brasileira 
3 Aleph Dedalus (USP) Literatura Brasileira; Romance Brasileiro 
4 Aleph Petrosin (Sistema Petrobrás) Ficção Brasileira; Literatura Brasileira 
5 Aleph PUC RS Literatura Brasileira 
6 Aleph UFRGS Literatura; Literatura Brasileira; Romance 
7 Aleph Athena (UNESP) Literatura Brasileira; Ficção Brasileira; 

Romance Brasileiro 
8 Alexandria  Sistema Municipal de 

Bibliotecas (Prefeitura de SP) 
Romance Brasileiro - século XIX; História e 
Costumes 

9 Caribe Unirio Literatura; Ficção Brasileira 
10 Pergamum Sistema de Bibliotecas da 

UFMG 
Ficção Brasileira; Romances Brasileiros; 
Literatura Brasileira; Romance 

11 Pergamum UFSC Ficção Brasileira 
12 Pergamum Biblioteca Pública do Paraná Literatura Brasileira; Romance; Clássicos da 

Literatura Brasileira 
13 Pergamum UFAM Ficção Brasileira 
14 Pergamum UFC Literatura Brasileira; Ficção Brasileira 
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15 Pergamum UFMS Ficção Brasileira 
16 PHL.net Biblioteca Aberta (UFSCar) Literatura Brasileira; Romance 
17 Potiron 

Ortodocs 
FBN Ficção Brasileira 

18 Sophia SiBi (Sistema de Bibliotecas da 
UFG 

Literatura Brasileira; Romance Brasileiro; 
Ficção Brasileira 

19 Sophia SBU (UNICAMP) Ficção Brasileira 
20 Virtua Rede Sirius (UERJ) Ficção Brasileira 
21 Virtura ESPM Literatura Brasileira; Romance 
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